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RESUMO: Objetivou-se avaliar a composição fibrosa da rebrota do milheto forrageiro em 

quatro alturas de corte residual (ACR) associadas a duas interceptações luminosas (IL’s) 80 e 

90%.  Os teores médios encontrados foram de 60,4 e 61,4% de FDN para as IL’s de 80 e 90% 

respectivamente. Não houve diferença entre os teores médios de FDA entre as IL’s. Houve 

diferença (p<0,05) para os fatores ACR e IL na variável celulose. Os teores médios de celulose 

nas IL’s de 80 e 90% respectivamente ficaram entre 26,83% a 27,75% da MS. Os tratamentos 

manejados com IL de 80%, tiveram os menores teores médios de constituintes da fibra em linhas 

gerais. Pensando nas características químicas - nutricionais da forragem, essa IL apresenta-se 

como um bom parâmetro de manejo para a rebrota do milheto. Já em relação ao fator ACR, só os 

resultados apresentados das variáveis estudadas neste trabalho, não são conclusivos para indicar 

uma ACR. 
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